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  Órgão  executivo  da  Comissão  Episcopal  da  Cultura,  Bens  Culturais  e 
Comunicações Sociais, da Conferência Episcopal Portuguesa, o Secretaria‐
do Nacional para os Bens Culturais da Igreja (SNBCI) integra, entre as suas 
competências, o estudo, a coordenação e a execução de actividades, sob a 
orientação  da  referida  Comissão  ou  dos  Bispos  encarregues  do  sector, 
assim como a canalização das  informações e  sugestões do  interesse dos 
mesmos ou da Assembleia Plenária. Nesse sentido, estrutura‐se organica‐
mente em diversas áreas de actuação, às quais têm vindo a ser atribuídos, 
face a contingências várias, níveis de prioridade desiguais. 
  Organismo que assistiu, no  final do ano de 2009, a uma mudança de 
direcção, concretizada no mês de Novembro com a cessação de  funções 
de João Soalheiro e a entrada de Sandra Costa Saldanha, o presente rela‐
tório  traduz, na prática, aquilo que  constituiu a actividade empreendida 
pela actual direcção, no biénio de 2010‐2011. Identificando as acções con‐
cretizadas e grau de realização das mesmas, pretende assim avaliar resul‐
tados e aferir objectivos. 
  Serviço que funciona com uma directora e um assessor administrativo, 
este último a tempo parcial, afigura‐se tal circunstância como o principal 
constrangimento  ao  exercício  das  funções  do  SNBCI, mormente  face  à 
multiplicidade  de  projectos  e  áreas  de  actuação  em  que  se  encontra 
envolvido,  em  domínios  tão  diversos  como  o  Património  Edificado,  os 
Bens Móveis  e  Integrados,  os Arquivos,  as  Bibliotecas,  a  Conservação  e 
Restauro, o Inventário, entre outros. 
  Sem  capacidade  para  assumir,  de  forma  cabal,  um maior  número  de 
responsabilidades,  a  montante  da  complexa  tarefa  de  coordenação 
daquelas que já assegura, a ausência de recursos especializados inibe difi‐
culta, com efeito, a  implementação de uma estratégia de actuação conti‐
nuada em algumas áreas, que permanecem,  forçosamente, arredadas da 
actuação do Secretariado. 
  Fazendo face a uma tal insuficiência, mas conscientes da necessidade de 
encarar as problemáticas mais prementes do sector, tem‐se vindo a apos‐
tar  na  criação  de  Grupos  de  Trabalho  especializados.  Acompanhando 
actualmente a acção das equipas constituídas para a área das “Bibliotecas e 
do Livro” e da “Conservação e Restauro”, estuda‐se o estabelecimento de 
dois outros Grupos, para os “Arquivos” e o “Inventário”, sectores já instituí‐
dos no âmbito da actividade decorrida. Num curto prazo, assim o deseja‐
mos, será objecto do particular empenho do SNBCI o tema da “Segurança”. 

Introdução 
Sandra Costa Saldanha 

Directora do Secretariado Nacional para os Bens Culturais da Igreja  



  Grupos constituídos por especialistas de reconhecido mérito, prevêem, 
prioritariamente, a integração de representantes de instituições com com‐
petência específica em cada uma das áreas de intervenção. 
  Quanto ao conjunto de actividades que enformam o presente relatório, 
muitas  não  constituirão  particular  novidade  para  alguns,  pois  de  todas 
temos vindo a dar notícia periódica, através dos diversos canais de comu‐
nicação  criados pelo Secretariado. Começaríamos no entanto por  salien‐
tar, a par do cumprimento das acções planeadas e devidamente aprova‐
das em sede da Comissão Episcopal, a criação de condições para a mate‐
rialização de outras. Com efeito, em virtude do aumento de receitas pró‐
prias, obtidas a favor do SNBCI, foi possível empreender um crescimento 
exponencial do número de actividades concretizadas. 
  Assim, pese  embora os  condicionalismos  expostos,  é nossa  convicção 
que o  sucesso de  tais  iniciativas, patente pela  sua  forte adesão e ampla 
aceitação, quer junto do público em geral, como dos diversos organismos 
com actuação no campo do património cultural, mais não constituem do 
que um  reflexo axiomático da  crescente necessidade de promover,  con‐
certada e qualificadamente, uma actuação sólida na área dos Bens Cultu‐
rais da Igreja. 
  De  iniciativa própria ou em parceria com outras  instituições, foi clara a 
aposta empreendida no desenvolvimento de acções destinadas à partici‐
pação de públicos alargados. No quadro das suas competências, e em ple‐
na articulação com os objectivos gerais do SNBCI, foram promovidas diver‐
sas  actividades,  tendo  em  vista  imprimir  uma maior  abertura  dos  Bens 
Culturais da Igreja à comunidade em geral. 
  Cooperando,  inequivocamente, naquele que é um projecto  comum, é 
de  salientar  o  crescente  envolvimento  das  dioceses  nas  actividades  do 
SNBCI, aliado a um  forte empenhamento de  correspondência aos vários 
reptos lançados.  
  Em quadro de tão parcos recursos, finalizo com duas notas de agradeci‐
mento:  a  primeira,  de  profunda  gratidão  a D.  Carlos Azevedo,  vogal  da 
Comissão Episcopal da Cultura, Bens Culturais e Comunicações Sociais, a 
quem coube a abnegada tarefa de acompanhar a actividade deste Secreta‐
riado no biénio decorrido, pela assertividade da orientação, apoio incondi‐
cional, presença permanente e incentivo fortificante; a segunda, de legíti‐
mo  reconhecimento,  pela  competência,  empenho  e  dedicação  do  Rui 
Almeida, assessor deste SNBCI, sem o qual não teria sido possível concreti‐
zar, com qualidade e eficácia, um tão alargado leque de acções. 
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  Perseguindo  o  objectivo  de 
implementar  uma  estratégia  de 
comunicação que permitisse, por 
um  lado,  enquadrar  as  diversas 
iniciativas e, por outro, empreen‐
der a credibilização dos Bens Cul‐
turais  da  Igreja,  como  uma 
“marca” passível de ser reconhe‐
cida  pela  sociedade  em  geral  e 
instituições  com  intervenção  no 
património  cultural,  para  além 
das comunidades e serviços ecle‐
siais,  iniciou‐se  em  2008  o  pro‐
cesso de  renovação da  identida‐
de coorporativa do SNBCI, com a 
concepção de um logótipo. 
  Em  semelhante  sentido, 
outras  acções  viriam  a  ser 
empreendidas,  entre  as  quais,  a 
criação  de  um  novo  sítio  web 
(www.bensculturais.com)  que 
substituísse  a  anterior  platafor‐
ma, de formato obsoleto e parco 
potencial.  Colocado  online  em 

Site 
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Janeiro  de 
2010,  regista, 
22  meses  pas‐
sados, um total 
que ascende às 
41.700  visitas, 
numa  média 
mensal na ordem dos 1.800 utili‐
zadores. 
  Ferramenta  de  comunicação 
essencial, permite, não apenas o 
acesso  a  informações  práticas 
(serviços  diocesanos,  destaques, 
eventos,  notícias,  etc.),  como 
ainda o conhecimento da orgâni‐
ca do próprio SNBCI e respectiva 
actividade, com acesso a progra‐
mas,  documentos  finais  e  gale‐
rias de imagens. 
  Em  ordem  a  potenciar  a  sua 
eficácia, bem como pela necessi‐
dade  de  reequacionar  medidas 
que renovem a articulação entre 
o SNBCI e as dioceses, encontra‐

se  actualmente  em  estudo  a 
reestruturação  deste  espaço, 
tendo  em  vista  empreender  um 
maior envolvimento dos serviços 
vocacionados na sua actualização 
e  requalificação. Para  tal, prevê‐
se a criação de uma área exclusi‐
va de acesso, assim como a intro‐
dução de novas  funcionalidades, 
capazes  de  gerar,  não  apenas 
uma efectiva  interacção, como a 
optimização  das  ferramentas  já 
existentes,  sob o  atento  escrutí‐
nio dos seus responsáveis.  

  Na  esteira  dos  anteriores 
objectivos, o SNBCI tem procura‐
do diversificar as acções no âmbi‐
to da divulgação dos Bens Cultu‐
rais  da  Igreja,  como  meio  de 
valorização.  Nesse  sentido,  ini‐
ciou‐se em Janeiro de 2010 a edi‐
ção  de  uma  newsletter  digital. 
Iniciativa que teve na sua origem 
um trabalho de levantamento de 

Newsletter 

notícias,  sem  aplicação  prática 
nos últimos anos, tem por objec‐
tivo essencial canalizar e difundir 
as  múltiplas  iniciativas  que,  um 
pouco  por  todo  o  País,  se  têm 
vindo  a  diversificar  em  matéria 
de Bens Culturais da  Igreja. Con‐
templando as diversas dioceses e 
domínios de actuação do  sector, 
pese embora a desigualdade dos 

ritmos  de  actuação  e  níveis  de 
qualidade, pretende constituir‐se 
como um observatório de activi‐
dades neste domínio. 
  Sintetizando  o  conjunto  de 
notícias  mais  representativas, 
produzidas  ao  nível  dos  órgãos 
de comunicação diocesana, a sua 
abrangência tem vindo a alargar‐
se nos últimos meses, através do 
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  Desde  Janeiro de 2010 que as 
redes  sociais  se  têm  constituído 
como  ferramentas  essenciais  na 
difusão e divulgação, não  só das 
actividades  do  Secretariado, 
como  também  dos  inúmeros 
eventos  e  acontecimentos  que, 
de  alguma  forma,  revelam  inte‐
resse para esta área do patrimó‐
nio eclesial. 
  Contando  actualmente  com 
mais de 3.300 aderentes, a pági‐
na  do  Facebook  do  SNBCI  tem 
demonstrado  uma  surpreenden‐
te  actividade,  com  médias  a 
ultrapassar  os  1500  utilizadores 
activos  por  semana.  Dinâmica 
que se manifesta, não só através 
do  assinalar  com  “gosto”  ou  de 
comentários  (que são frequente‐
mente de incentivo e congratula‐
ção, além de algumas sugestões), 
mas  que  se  traduz  também  na 
partilha  dos  conteúdos.  A  varie‐
dade  e  amplitude  geográfica  e 

Redes sociais 

institucional  da 
procedência des‐
ses  conteúdos, 
const i tuem ‐se 
como os factores 
do  sucesso  e 
adesão à página. 
  Assim,  as  principais  fontes  de 
recursos são a própria página do 
SNBCI, o site da Agência Ecclesia 
e os meios institucionais das dio‐
ceses  (sites  oficiais  e  imprensa). 
Além disso,  recorre‐se à  impren‐
sa generalista e regional, aos por‐
tais  das  instituições  estatais,  de 
museus e outros organismos liga‐
dos às várias vertentes do âmbi‐
to deste serviço, incluindo alguns 
a nível internacional. 
  Também o Twitter tem funcio‐
nado de modo semelhante, ainda 
que  não  possua  um  tão  grande 
potencial de interacção. 
  O  que  se  tem  constatado, 
sobretudo  nas  actividades  pro‐

movidas pelo Secretariado, é que 
estes meios potenciam a partici‐
pação  das  pessoas,  permitindo, 
através da interacção com a pági‐
na  do  SNBCI,  um  fácil  acesso  a 
informação mais detalhada.  

recurso  a  informações  com 
outras  proveniências.  Além  da 
prospecção  assegurada  pelo 
SNBCI, de referir ainda o número 
crescente de pedidos de divulga‐
ção, quer por parte das dioceses, 
como  dos  diversos  organismos 
com  actuação  no  domínio  do 
património religioso. 
  Novo  meio  de  comunicação 
que depressa se alicerçou, como 
um  poderoso  instrumento  de 
difusão,  tem  sem  dúvida  exerci‐

do um contributo activo, particu‐
larmente  estimulante  a  uma 
maior dinâmica e  visibilidade do 
trabalho  desenvolvido  pelos 
diversos  profissionais  no  campo 
do património religioso. 
  De  periodicidade  mensal,  a 
newsletter  do  SNBCI  conta  hoje 
com um universo de 5.000  subs‐
critores. Reflexo da sua eficácia e 
reconhecimento  inequívoco  da 
sua  pertinência,  tem  suscitado 
inusitada adesão e interesse junto 

dos  diversos  agentes  culturais, 
nomeadamente, instituições ecle‐
siais,  estatais  e municipais,  além 
do público em geral e das muitas 
centenas de anónimos que, regu‐
larmente, continuam a engrossar 
a já longa lista de signatários. 



 

  Neste  campo  da  difusão  e  da 
partilha,  constituiu  aposta  cen‐
tral do SNBCI a criação da Revista 
Invenire,  publicação  semestral, 
dedicada  a  informar  sobre  o 
património cultural e artístico da 
Igreja Católica em Portugal. 
  Iniciativas  de  grande  qualida‐
de,  dirigidas  por  especialistas  e 
consolidadas por  técnicos habili‐
tados,  são  cada  vez  mais  uma 
realidade. Com um desempenho 
exigente,  várias  são  as  dioceses 
que  apostam,  substantivamente, 
nos  Bens  Culturais  da  Igreja, 
como  área  estruturante,  para 
uma pastoral alargada à socieda‐
de.  Como  nunca,  se  evidenciou 
um desejo  tão  claro de  valoriza‐
ção e consolidação de projectos, 
através  de  exposições,  interven‐
ções  qualificadas,  publicação  de 
catálogos e monografias criterio‐
sas.  Muitas  destas  actividades 

Invenire 
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esmorecem, todavia, por falta de 
divulgação.  Não  alcançando, 
assim,  grande  número  dos  seus 
destinatários,  vêm  desperdiçada 
a  potenciação  de  tão  legítimos 
objectivos.  
  Apostando na difusão de pro‐
jectos de salvaguarda e interven‐
ções de valorização, a revista visa 
ainda a apresentação de estudos 
inéditos,  propostas  de  interpre‐
tação  actuais  e  obras  pouco 
conhecidas do público em  geral. 
É  essa  a  sua  especificidade.  A 
articulação entre temas da actua‐
lidade, numa vertente  informati‐
va, e estudos de natureza cientí‐
fica,  baseados  em  investigações 
originais. 
  Possuindo  já  um  significati‐
vo  número  de  assinantes,  sin‐
toma de um público fiel, muito 
atento  às  questões  do  patri‐
mónio  da  Igreja,  pretende, 

com  efeito,  não  apenas  divul‐
gar,  mas  também  estimular  a 
aplicação  de  boas  práticas 
entre dioceses. 
  Intitulada numa alusão etimo‐
lógica  aos  termos  “descobrir”, 
“procurar”,  “inventar”  ou 
“saber”,  reúne  uma  selecção  de 
contributos nas diversas áreas de 
actuação  do  sector,  estruturan‐
do‐se,  na  sua  pluralidade  de 
perspectivas,  nas  secções  de: 
Investigação, Portfolio, Obras em 
Destaque,  Caderno,  Projectos  e 
Opinião. 
  Com  três  números  já  publica‐
dos, a  Invenire é distribuída gra‐
tuitamente  entre  os  serviços 
vocacionados  de  Bens  Culturais 
da  Igreja,  sendo  disponibilizada 
junto  do  grande  público  por 
subscrição  e  distribuição  comer‐
cial (rede de livrarias e postos de 
venda habituais). 
  Incrementando a estratégia de 
apoio  e  difusão  de  actividades 
diocesanas,  além  da  abertura  à 
publicação de artigos especializa‐
dos, disponibiliza ainda, gratuita‐
mente, algumas páginas de publi‐
cidade  institucional.  Reserva,  de 
igual modo,  espaço  para  efeitos 
de publicidade comercial, através 
da  inclusão de um  conjunto  res‐
trito de  anúncios,  com  interesse 
específico  para  a  área  dos  Bens 
Culturais da Igreja. 

Revista de Bens Culturais da Igreja 

      CoCoCommmunicação e Divulgaçãounicação e Divulgaçãounicação e Divulgação   

Conselho editorial 
 
Ana Calvo (Conservação e Restauro) 
António Filipe Pimentel (Arquitectura) 
Artur Goulart de Melo Borges (Inventário) 
Carlos Moreira Azevedo (Iconografia) 
Fernanda Maria Campos (Bibliotecas) 
José António Falcão (Museus) 
Maria de Fátima Eusébio (Artes Decorativas) 
Nuno Saldanha (Pintura) 
Pedro Penteado (Arquivística) 
Rui Vieira Nery (Música) 
Sandra Costa Saldanha (Escultura) 
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Obras em destaque Com 
abordagens  inéditas,  centra‐
das  na  análise  de  uma  obra, 
através  de  artigos  incisivos. 
Em  destaque  apresentam‐se 
obras  pouco  conhecidas  do 
público  em  geral,  provenien‐
tes  das  diversas  dioceses  e 
criteriosamente  analisadas 
por  especialistas  e  investiga‐
dores nacionais. 
Caderno De natureza  informa‐
tiva, procura abordagens varia‐
das,  através de  artigos,  repor‐
tagens  ou  entrevistas,  centra‐
das numa mesma temática.  

Projectos Rubrica  dedicada  à 
divulgação de projectos dioce‐
sanos de Bens Culturais. 
Opinião Espaço  dedicado  a 
temas diversificados, é assegu‐
rado  por  especialistas  nas 
áreas respectivas. 
 
Fecha  a  edição  uma  selecção 
de  livros e a agenda de even‐
tos,  dando  conta  do  que  de 
mais  actual  se  apresenta, 
semestralmente,  em  matéria 
de Bens Culturais da Igreja. 

  Apesar do seu curto percurso, 
devemos  mencionar  a  já  longa 
lista  de  artigos  publicados,  num 
total de 22 estudos de  investiga‐
ção histórica‐artística, 22  artigos 
temáticos  ou  de  opinião  e  11 
projectos  diocesanos  de  Bens 
Culturais. Neste quadro, especial 
menção deve  ser  feita  à  colabo‐
ração dos diversos  autores,  com 
particular destaque no panorama 
da  historiografia  nacional,  mas 
também  de  profissionais  experi‐
mentados,  nomeadamente  no 
campo  do  património  cultural 
português,  assim  como  dos 
diversos  agentes  diocesanos, 
com  intervenção  modelar,  no 
âmbito  dos  Bens  Culturais  da 
Igreja. 

  Especial  realce  deve,  por  fim, 
ser  dado  ao  crescente  interesse 
que a revista tem suscitado junto 
da comunidade científica e meios 
académicos.  Com  um  número 
crescente  de  propostas  de  cola‐
boração, tal  factor tem‐se  tradu‐
zido  na  participação  de  jovens 
investigadores,  que  encontram 
na Invenire suporte para publica‐
ção de trabalhos de investigação, 
sob  o  criterioso  escrutínio  do 
Conselho  Editorial  constituído 
para o efeito. 

Secções   
 
Investigação Procura  divulgar 
artigos  originais,  de  natureza 
científica e teor abrangente. 
Portfolio Secção  que  pretende 
difundir casos de estudo na área 
do inventário. Apresentando um 
conjunto  de  obras  exemplares, 
incide numa selecção  tipológica, 
estilística  ou  iconográfica,  feita 
por  reconhecidos  especialistas 
em  cada  uma  das  matérias. 
Transmite  o  essencial  da  sua 
mensagem através de uma abor‐
dagem sumária e catequética. 
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      CoCoCommmunicação e Divulgaçãounicação e Divulgaçãounicação e Divulgação   

Nº 1 
 
INVESTIGAÇÃO 
  São Paulo na Arte Portuguesa,  Carlos A. Moreira Azevedo 
  O Discurso do Tempo: para uma releitura das Memórias Paroquiais de 1758,  

Nuno Resende 
 
PORTFOLIO | Patriarcado de Lisboa 
  Marfins, A escolha de Carla Alferes Pinto 
  
OBRAS EM DESTAQUE 
  Colecção têxtil do Tesouro‐Museu da Sé de Braga, Fernanda Barbosa 
  Pintura mural  da  Capela  de  São Marcos  de  Fonte  Arcadinha, Maria  de 

Fátima Eusébio 
  Um projecto‐piloto de salvaguarda: a igreja de Nossa Senhora da Piedade de 

Santarém e a arte ao serviço do seu orago, Eva Raquel Neves 
  Compromisso  dos  Pescadores  e  Mareantes  do  Alto  da  Confraria,  e 

Irmandade do Espírito Sancto, Ricardo Aniceto 
  Do  Paço  Patriarcal  aos  Palácios Nacionais:  transferência  das  obras  de 

escultura dos jardins de S. Vicente de Fora, Sandra Costa Saldanha 
  Variações para uma Ceia: A Última Ceia de Cirillo V. Machado para S. Sebastião 

da Pedreira, Nuno Saldanha 
  Um «Aeolian Orchestrelle» em São Salvador de Elvas, Artur Goulart de 

Melo Borges 
  
CADERNO | Rota das Catedrais 
  As intervenções arquitectónicas: rumos e perspectivas, José Fernando Canas 
  Impacto  Cultural:  a  Rota  no  contexto  das  dinâmicas  nacionais, Marco 

Daniel Duarte 
  Reportagem: Um ponto de situação nas dioceses, Rui Almeida 
  Entrevista:  Elísio  Summavielle,  Secretário  de  Estado  da  Cultura,    por 

António Marujo 
  A Rota na perspectiva de…, Ilídio Leandro, Dália Paulo, António Pedro Pita 
  Paralelismos de  Sucesso: Rota do Românico: Uma experiência  fundada na 

História, Rosário Correia Machado | Rota do Fresco: A democratização do 
património, Catarina Valença Gonçalves 

  
OPINIÃO 
  Salvar o património de música sacra portuguesa, Rui Vieira Nery 

Apresentação  a  cargo  de  António 
Filipe Pimentel, 6 de Outubro de 2010 
Museu Nacional de Arte Antiga, Lisboa 
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    CoCoCommmunicação e Divulgaçãounicação e Divulgaçãounicação e Divulgação     

Apresentação a cargo de Vítor Serrão, 
17 de Maio de 2011 
Basílica das Estrela, Lisboa 

Nº 2 
 
INVESTIGAÇÃO 
  Lendas Religiosas: entre a matéria e a memória, Ruy Ventura 
  Ver e Crer: os Cinco Sentidos da Arte da Pintura, Vítor Serrão 
  Um  património  a  descobrir:  doações  e  legados  em  antigas  bibliotecas 

religiosas, Fernanda Maria Guedes de Campos 
 
PORTFOLIO | Diocese do Porto 
  Cruzes Processionais Medievais, A escolha de P. Manuel Amorim 
  
OBRAS EM DESTAQUE 
  Topo de Cruzeiro Manuelino (c. 1500‐1530), Miguel Cabral de Moncada 
  Em cena no presépio de Lamalonga: a adoração do Menino, Lécio da Cruz 

Leal, Lília Pereira da Silva e Raquel Alexandra Seixas 
  
CADERNO | Lei da Separação: 1911 
  A  expropriação  dos  bens  eclesiásticos  pela  Primeira  República,  Cón.  João 

Seabra 
  Arrolar para os Museus, José Alberto Seabra de Carvalho 
  A Primeira República e os Arquivos da Igreja, Ricardo Aniceto 
  A  Igreja de Santo António de Campolide: Breve nota acerca da  interven‐

ção do Provedor de Justiça em defesa dos paroquianos contra o Estado, 
André Folque 

  As múmias e Frankenstein ‐ Um Thriller patrimonial: Arte Sacra, o Estado e a 
Igreja, Nuno Saldanha 

  Entrevista: D. Albino Cleto  ‐ Património, República e  Igreja: da apropriação 
ao diálogo, por Octávio Carmo 

  A Lei da Separação na perspectiva de…, D. Carlos Moreira Azevedo, D. João 
Lavrador, Filipe Mascarenhas Serra 

 
PROJECTOS 
  Inventário artístico da Diocese de Bragança: Valências e Sentidos, Vítor Serrão 
  Festival Terras sem Sombra de Música Sacra do Baixo Alentejo, Ana Santos 
  O Átrio dos Gentios: diálogos sobre Deus, na Igreja de S. Nicolau em Lisboa, 

P. Mário Rui Pedras, Zita Seabra, Henrique Leitão e Pedro Ferro 
  Arquidiocese de Braga: projecto de inventariação e criação de uma base de 

dados, Paulo Abreu 
  Rota das Catedrais: identidade visual, Xavier Neves 
  Arquivos  Diocesanos:  do  diagnóstico  à  construção  de  uma  estratégia  de 

desenvolvimento, Pedro Penteado 
  Bibliotecas  Eclesiais: As  Bibliotecas  e  o  Livro  em  Instituições  Eclesiais, 

Rui Almeida 
 
OPINIÃO 
  A Classificação, Jorge de Brito e Abreu 
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      CoCoCommmunicação e Divulgaçãounicação e Divulgaçãounicação e Divulgação   

Apresentação a cargo de José Manuel 
Tedim, 18 de Outubro de 2011 
Auditório Vita, Braga 

Nº 3 
 
INVESTIGAÇÃO 
  O ex‐voto pictórico português, Carlos Nogueira 
  Santa Maria, Mãe dos Homens: Difusão do culto pela imagem ‐ arte e iconografia, 

Sandra Costa Saldanha 
  Azulejos de padrão: uma proposta de catalogação, Alexandre Pais, Rosário 

Salema de Carvalho, Ana Almeida,  Inês Aguiar,  Isabel Pires, Lúcia Marinho, 
Patrícia Nóbrega 

 
PORTFOLIO | Arquidiocese de Évora 
  Pedras preciosas no contexto devocional, A escolha de Rui Galopim de Carvalho  
  
OBRAS EM DESTAQUE 
  Tela de André Reinoso na Igreja de São Nicolau: Uma desconhecida Lamen‐

tação sobre o corpo de Cristo e sublime expressão e  forte pathos barroco, 
Vítor Serrão 

  Soror Isabel do Menino Jesus por Michel le Bouteux: o retrato de uma vene‐
rável escritora, José Félix Duque 

  A Divina Pastora: uma pintura rococó na Igreja Matriz de Alpiarça, Tiago Moita 
  Desafios da articulação entre arquitectura contemporânea e preexistências: 

o caso da renovação da Igreja da Madalena (Gaia), Francisco Queiroz  
  
CADERNO | Conservação e Restauro 
  Fragilidades na conservação e restauro do património da Igreja: a complexi‐

dade  das  práticas  e  a  problemática  dos  entendimentos  de  intervenção, 
Maria de Fátima Eusébio 

  O  conservador‐restaurador  na  partilha  de  responsabilidades  pelo  legado 
comum, Francisca Figueira 

  Pintura Mural: Quando as intervenções apagam a sua autenticidade, Joaquim Caetano 
  A fotografia como monumento de memória: subsídios para uma nova construção, 

Duarte Ribeiro 
  Notas de opinião: Imagens ou Esculturas? Entre as expectativas dos fiéis e as 

necessidades da intervenção, André Varela Remígio, Eurico Rodrigues Conde, 
Carlos Silva Costa, Alexandre Maniés  

  Notas de opinião: Paramentaria e Têxteis Litúrgicos: Um património esquecido?, 
Eva Armindo, Paula Maria Tomaz, Paula Monteiro, Manuela Pinto da Costa  

  Reportagem:  Conservação  e  Restauro  nas  Dioceses:  das  normas  às  boas 
práticas, Rui Almeida 

  Grupo de trabalho para a área da Conservação e Restauro, Sandra Costa Saldanha 
  Na perspectiva de…, Isabel Raposo de Magalhães, Eva Raquel Neves, José Paulo Abreu 
 
PROJECTOS 
  História da Diocese de Viseu, José Pedro Paiva 
  Comemorações dos 300 anos da edificação da Sé de Santarém, Eva Raquel Neves 
  Museu de Arte Sacra de Grândola, Francisco Torrado 
  Fundo  arquivístico da Paróquia de Nossa  Senhora da Conceição de  Silves, 

Luísa Pereira, Vera Gonçalves e Eulina Pinheiro 
  
OPINIÃO 
  Novas experiências de Fé: Turismo religioso, entre a arte e o sagrado, Varico Pereira  
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    CoCoCommmunicação e Divulgaçãounicação e Divulgaçãounicação e Divulgação     

  Apostando  na  implementação 
de uma actividade editorial siste‐
mática,  o  SNBCI  tem  vindo  a 
desenvolver um esforço no senti‐
do de difundir os  resultados das 
suas  próprias  iniciativas.  Para  o 
efeito,  foi  criada  em  2011  a 
colecção “Bens Culturais da  Igre‐
ja”, concebida com o estrito pro‐

Colecção «Bens Culturais da Igreja» 

pósito  de  servir  de  suporte  à 
publicação das actas das diversas 
acções levadas a efeito. Em estu‐
do, encontra‐se o seu alargamen‐
to  à edição de outros  trabalhos, 
com particular  interesse para os 
Bens Culturais da Igreja. 

  Prosseguindo o esforço de valo‐
rização  e  difusão  do  património 
eclesial, foi estabelecida uma cola‐
boração diária com o Jornal Públi‐
co, tendo em vista a publicação de 
obras de arte religiosa, provenien‐
tes  das  diversas  dioceses  portu‐
guesas.  Iniciativa  integrada  no 

Jornal Público: Tesouros da Arte Sacra Nacional 

projecto  “Tesouros  de Arte  Sacra 
Nacional”, materializa‐se na publi‐
cação  de  um  total  de  100  peças, 
no suplemento P2 do referido Jor‐
nal, entre os dias 22 de Agosto e 
15 de Dezembro de 2011. 
  Projecto  ao  qual  aderiu  um 
conjunto de vinte e duas  institui‐
ções, foram assim dadas a conhe‐
cer algumas das mais emblemáti‐
cas obras da arte nacional,  refle‐
xos da fé e do tempo. 
  Edição periódica de ampla dis‐
tribuição  nacional,  pese  embora 
a  modéstia  do  suporte,  consti‐
tuiu,  sem dúvida, uma oportuni‐
dade  única  de  difusão  junto  do 
grande público, numa iniciativa já 
empreendida  por  prestigiados 
organismos  com  actuação  no 
campo  do  património  cultural 
português,  como  o  Museu  do 
Oriente, o Museu de Évora ou o 
Museu da Colecção Berardo. 

  Acção  de  valorização  activa  e 
eficaz, não se reduz, com efeito, à 
simples  partilha  da  informação, 
mas antes à sua potenciação pas‐
toral e cultural, como instrumento 
catequético e de formação, assim 
colocado  ao  serviço  de  todos  e 
em proveito da comunidade. 
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  Tendo em vista a preparação de 
um Encontro em torno das proble‐
máticas  inerentes  aos  Bens  Cultu‐
rais da Igreja, a Pontifícia Comissão 
para  os  Bens  Culturais  da  Igreja 
solicitou  à  Conferência  Episcopal 
Portuguesa,  através do  Secretaria‐
do Nacional,  um  pedido  de  infor‐
mação sobre algumas temáticas de 
particular relevância para o sector. 

Pontifícia Comissão: Visitas turísticas 

  Considerando  a  especificidade  e 
diversidade  da  realidade  nacional, 
assim como a necessidade de discus‐
são de problemas comuns a todas as 
dioceses, particular destaque mere‐
ceu,  no  quadro  das  preocupações 
apresentadas,  a  questão  referente 
às visitas turísticas em  igrejas, assim 
como a gestão dos edifícios  religio‐
sos afectos ao culto católico. 

  Neste  sentido,  tendo em vista 
assegurar uma  resposta adequa‐
da, e tão completa quanto possí‐
vel,  o  SNBCI  empreendeu  um 
diagnóstico  junto  de  todas  as 
dioceses,  cujos  resultados  serão 
oportunamente divulgados. 

MNAA: Cirillo em S. Sebastião da Pedreira  

  Obra que foi objecto de estudo 
no primeiro nº da Revista  Inveni‐
re, em artigo assinado por Nuno 
Saldanha, com o título “Variações 
para uma Ceia: A Última Ceia de 
Cirillo V. Machado para S. Sebas‐
tião da Pedreira”, a  incorporação 
de um novo desenho preparató‐
rio  para  aquele  retábulo  no 
Museu Nacional de Arte Antiga – 
objecto central da referida  inves‐
tigação – está na base da realiza‐
ção da presente exposição, a que 
o  SNBCI  se  associa,  através  da 

cedência de uma  reprodução da 
obra.  Patente  ao  público  de  29 
de  Outubro  de  2011  a  19  de 
Janeiro de 2012, no MNAA. 

Em curso... 
 
  Invenire Nº 4 
  Colecção “Bens Culturais da Igreja” 
  Santa Maria em Portugal: base de dados iconográfica 
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  Alvo de uma atenção parcelar, 
a  situação  deficitária  em  que  se 
encontram os Arquivos da  Igreja 
em  Portugal,  reclama,  de  longa 
data, por uma reflexão concerta‐
da,  aglutinadora  dos  diversos 
fenómenos  e  áreas  de  actuação 
associadas. 
  Tendo  em  vista  empreender 
uma  estratégia  de  salvaguarda 
deste  património,  nomeadamen‐
te  através  da  implementação  de 
modelos  de  actuação  e  práticas 
de  gestão  renovadas,  o  SNBCI 
promoveu,  no  passado  dia  7  de 
Setembro  de  2010,  a  I  Jornada 
Nacional sobre Arquivos da Igreja. 
  Reflexão  que  se  desenvolveu 
em torno do caminho percorrido 
na  partilha  deste  legado,  ideali‐
zada  no  âmbito  do  II  Conselho 

I Jornada Nacional de Arquivos da Igreja 
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      ArArArqqquivosuivosuivos   

Nacional  dos  Bens  Culturais  da 
Igreja  (Braga, 2009), a promoção 
de encontros nacionais materiali‐
zou‐se,  deste modo,  numa  con‐
cretização objectiva que, assim o 
desejamos,  possa  vir  a  produzir 
resultados num curto prazo. 
  Teve como objectivos principais:  
  Contribuir para a implementa‐

ção  das  conclusões  e  reco‐
mendações  do  II  Conselho 
Nacional  dos  Bens  Culturais 
da Igreja. 

  Destacar  e  debater  o  papel 
que  os  arquivos  diocesanos 
devem  ter no estabelecimen‐
to  e  na  sustentabilidade  de 
uma  política  de  arquivos  da 
Igreja Católica em Portugal. 

  Aprofundar  o  conhecimento 
da  situação  destes  arquivos, 
através  da  apresentação  do 
projecto  de  diagnóstico  dos 
mesmos,  promovido  pelo 
SNBCI, bem como da divulga‐
ção de alguns serviços e expe‐
riências  de  arquivo  diocesa‐
nos actuais.  

  Aprofundar o debate sobre os 
caminhos do futuro dos arqui‐
vos diocesanos, com destaque 
para os projectos de  informa‐
tização e gestão de documen‐
tos  electrónicos nas organiza‐
ções eclesiais e para as medi‐
das  a  considerar,  com  vista  à 
constituição de uma adequada 
memória arquivística digital.  

  Iniciativa  destinada  a  respon‐
sáveis  diocesanos  na  área  dos 
arquivos  religiosos  e  técnicos 
envolvidos no processo de  reco‐
lha e  tratamento de  informação, 
mas  também a  todos os  interes‐
sados  pela  problemática  da 
arquivística religiosa, contou com 
a  presença  de  70  participantes, 
provenientes  de  todo  o  país, 
nomeadamente  de  instituições 
eclesiais,  organismos  estatais  e 
municipais. 

Arquivos Diocesanos: Estratégias e Práticas na Gestão da Informação 

Seminário de Santarém, 7 de Dezembro de 2010 

Organização 
 
A  iniciativa  foi  organizada  pelo 
Secretariado Nacional para os Bens 
Culturais da  Igreja, com o apoio da 
Comissão  Diocesana  para  os  Bens 
Culturais  da  Igreja  de  Santarém. 
Coordenação a cargo de Pedro Pen‐
teado,  Ricardo  Aniceto  e  Sandra 
Costa Saldanha.  
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    ArArArqqquivosuivosuivos     

  Intervenções 
 
Abertura 
D. Manuel Pelino Domingues | Bispo de Santarém 

D. Carlos A. Moreira Azevedo  | Vogal da Comissão  Episcopal da Cultura, Bens Culturais  e 
Comunicações Sociais 
Sandra Costa Saldanha | Directora do Secretariado Nacional para os Bens Culturais da Igreja 
 
PROJECTO DE DIAGNÓSTICO DE SITUAÇÃO DOS ARQUIVOS DIOCESANOS 
Apresentação do projecto. Metodologia e Instrumentos 
Pedro Penteado | Representante da Conferência Episcopal Portuguesa na área dos Arquivos do 
Conselho Nacional de Cultura 
 
ARQUIVOS HISTÓRICOS DIOCESANOS: QUE PRESENTE E QUE FUTURO 
ProIAHDA: um projecto para o Arquivo Histórico da Diocese dos Açores 
Rute Gregório | Universidade dos Açores 
O Serviço de Arquivo Histórico e Biblioteca do Centro Cultural do Patriarcado de 
Lisboa: estado de situação e desafios 
Ricardo Aniceto | Patriarcado de Lisboa/CEHR 
 
A GESTÃO DA INFORMAÇÃO NAS CÚRIAS DIOCESANAS: TENDÊNCIAS 
PARA O SÉCULO XXI 
A Cúria Online da Diocese do Porto 
Cón. José Maria Gonçalves Fabião | Diocese do Porto 
O Sistema de Informação do Patriarcado de Lisboa (SIP) 
P. Edgar Clara | Patriarcado de Lisboa 
 
CONFERÊNCIA DE ENCERRAMENTO 
A organização do Arquivo da Diocese de Cochim: um balanço nos 15 anos do projecto 
Maria de Lurdes Rosa | Departamento de História FCSH‐UNL/IEM/CEHR 

 
Encerramento 
Elísio Summavielle | Secretário de Estado da Cultura 
Vitor Gaspar | Vereador da Cultura da Câmara Municipal de Santarém 
Silvestre Lacerda | Direcção‐Geral de Arquivos 
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Em curso... 
 
  Relatório do Diagnóstico aos Arquivos Diocesanos 
  Actas do I Encontro Nacional 
  Grupo de Trabalho para a área dos Arquivos 

  Na  sequência das  recomenda‐
ções  emanadas  do  II  Conselho 
Nacional  dos  Bens  Culturais  da 
Igreja, e partindo da constatação 
de que não existem dados rigoro‐
sos quanto à situação dos arqui‐
vos da  Igreja Católica  em Portu‐
gal, como base de conhecimento 
capaz  de  sustentar  estratégias 
para  a  sua  afirmação  e  imple‐
mentação de melhorias nos siste‐
mas  existentes,  foi  desencadea‐
do  pelo  SNBCI,  em  Janeiro  de 
2011, um diagnóstico  à  situação 
dos  arquivos  diocesanos.  Sob 
orientação  de  Pedro  Penteado, 
teve  por  base  o  questionário 
apresentado na I Jornada. Com o 
objectivo de conhecer a actuação 
das dioceses no âmbito das suas 
competências de gestão de docu‐
mentos de arquivo, procura iden‐
tificar  as  políticas,  responsabili‐
dades  e  planeamento  existentes 
no domínio dos arquivos e definir 
o  modo  como  procedem  ao 

Diagnóstico 

registo/descrição,  organização, 
avaliação, selecção e eliminação, 
transferência  e  armazenamento 
de  documentos.  Averigua  ainda 
as  modalidades  de  gestão  da 
documentação  com  interesse 
histórico  e  a  forma  como  se 
desenvolvem  actividades,  ao 
nível  central,  no  sentido  da 
melhoria  da  situação  dos  arqui‐
vos de entidades sob a jurisdição 
do Bispo. 
  Assegurando a necessária con‐
tinuidade deste trabalho prelimi‐
nar, encontra‐se actualmente em 
curso a  leitura e  tratamento dos 
resultados,  cuja  conclusão  se 
prevê  ainda  no  decurso  do  ano 
de 2011. 
  Na  expectativa  que  possam 
contribuir para suportar a defini‐
ção  de  uma  estratégia  colectiva 
das  dioceses  portuguesas,  com 
vista  à  qualificação  dos  seus 
arquivos,  espera‐se  ainda  que 
permitam constituir uma base de 

conhecimento, passível de actua‐
lização  posterior  e  de  avaliação 
dos desenvolvimentos  que, num 
futuro  próximo,  serão  postos  à 
consideração de cada diocese.  
 
Cf. Pedro Penteado  ‐ Arquivos Dio‐
cesanos:  do  diagnóstico  à  constru‐
ção de uma estratégia de desenvol‐
vimento.  Invenire.  Lisboa:  SNBCI. 
N.º 2, (Jan.‐Jun. 2011) p. 70. 

 

      ArArArqqquivosuivosuivos   
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      BiBiBibbbliotecas e Livroliotecas e Livroliotecas e Livro   

  Instrumento de trabalho indis‐
pensável, traça, com efeito, uma 
caracterização  mais  realista  e 
adequada  da  situação  dessas 
bibliotecas,  capaz  de  apoiar  o 
delineamento de caminhos profí‐
cuos,  fundamentais  à  pondera‐
ção de novas dinâmicas de actua‐
ção e requalificação. 
  Mantendo  os  objectivos  ini‐
cialmente apontados, o GT pros‐
segue  empenhado  na  discussão 
das várias problemáticas do  sec‐
tor, em  reuniões periódicas aco‐
lhidas pela Biblioteca Universitá‐
ria João Paulo II, da Universidade 
Católica Portuguesa. 

  Tendo  em  vista  proporcionar 
às instituições uma dinâmica glo‐
bal de intervenção e um horizon‐
te  de  actuação  concertado  na 
área das Bibliotecas e do Livro, o 
SNBCI constituiu, no passado ano 
de 2008, um Grupo de Trabalho 
para essa área (GTBL). 
  Composto  por  pessoas  de 
reconhecido  mérito  científico  e 
técnico,  representantes de diver‐
sas  instituições, ao GTBL  foi atri‐
buída  a  missão  de  proceder  ao 
diagnóstico  da  situação  das 
bibliotecas eclesiais e do livro em 
instituições  da  Igreja,  tendo  em 
vista a  inventariação do patrimó‐

nio existente, a criação de condi‐
ções  de  actuação,  a  requalifica‐
ção  das  bibliotecas,  a  formação 
técnica dos agentes envolvidos, o 
tratamento  dos  espécimes,  a 
divulgação  e  a  interacção  das 
bibliotecas  com  outros  serviços 
culturais. 
  Concretizado  o  processo  de 
diagnóstico  à  situação  do  livro  e 
das  bibliotecas,  foi  realizado  em 
2010 o tratamento dos dados for‐
necidos pelas diversas instituições 
associadas,  apresentado por oca‐
sião do II Encontro Nacional sobre 
as Bibliotecas  e  o  Livro  em  Insti‐
tuições Eclesiais (Porto, 2011). 

Grupo de Trabalho para a Área das Bibliotecas e do Livro 
 
Alfredo Magalhães Ramalho | Biblioteca Universitária João Paulo II (UCP) 
Ana Isabel Líbano Monteiro | Biblioteca Nacional de Portugal 
Carlos A. Moreira Azevedo | Comissão Episcopal da Cultura, Bens Culturais e Comunicações Sociais 

Fernanda Maria Campos | Biblioteca Nacional de Portugal 
Francisca Figueira | Instituto dos Museus e da Conservação, I.P. 

Maria da Graça Pericão | Biblioteca da Faculdade de Medicina, Universidade de Coimbra 

Sandra Costa Saldanha | Secretariado Nacional para os Bens Culturais da Igreja 
Vasco Antunes | Conservador‐Restaurador 
. 

para a área das Bibliotecas e do Livro 
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    BiBiBibbbliotecas e Livroliotecas e Livroliotecas e Livro     

  Subjacente à atenção do SNB‐
CI  para  a  área  das  Bibliotecas  e 
do  Livro  esteve, desde  a  criação 
do  GT,  a  intenção  de  conceber 
um programa de apoio à inventa‐
riação  e  catalogação  dos  fundos 
bibliográficos  de  instituições 
eclesiais. 
  Iniciativa que se denominou de 
Projecto Cesareia, tem por objec‐
tivo, numa primeira fase, a dispo‐
nibilização electrónica dos catálo‐
gos  individuais,  colocando  em 

Cesareia 

rede os diversos núcleos 
detentores  de  patrimó‐
nio bibliográfico. Acervos 
frequentemente  vultuo‐
sos e de grande valor patrimonial, 
não  raras  vezes  desconhecidos, 
pretende‐se  assim  promover  o 
acesso aos seus conteúdos. 
  Programa  que  se  encontra 
em  fase  de  implementação 
(www.cesareia.com),  tendo  em 
vista  a  sua  eficácia  junto  das 
bibliotecas eclesiais, o GT encon‐

tra‐se  actualmente  empenhado 
na  operacionalização  e  reflexão 
técnica  do  projecto,  através  do 
desenvolvimento  de  uma  pro‐
posta de disponibilização e apoio 
directo  às bibliotecas, nomeada‐
mente ao nível da informatização 
e catalogação dos fundos. 

Actas do I Encontro Nacional 
 
Programa do I Encontro Nacional 
As Bibliotecas e o Livro em Instituições Eclesiais 
 

Apresentação 
João Soalheiro 
 

Valorização do livro na sociedade de informação 
Fernanda Maria Campos 
 

Apoio para a elaboração de um plano de emergência em caso de acidentes 
com água 
Francisca Figueira 
 

Definição de conceitos de livro raro e tarefas prévias à catalogação 
Maria da Graça Pericão 
 

Catalogação de livro antigo 
Maria Isabel Faria 
 

Disponibilização dos documentos: oportunidades e desafios 
Fernando Vajá, Alfredo Magalhães Ramalho 
 

Encerramento 
D. Carlos A. Moreira Azevedo 
 

Grupo de Trabalho para a área das Bibliotecas e do Livro 
Secretariado Nacional para os Bens Culturais da Igreja 

Portal das Bibliotecas Eclesiais Portuguesas 

Apresentação das Actas do I Encontro 
Nacional sobre as Bibliotecas e o Livro 
em  Instituições Eclesiais, realizada no 
Seminário  Maior  do  Porto  (Março 
2011), a cargo de João Soalheiro. 



 

II Encontro Nacional 
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  Fruto  do  esforço  de  reflexão 
do  Grupo  de  Trabalho  para  a 
área  das  Bibliotecas  e  do  Livro, 
foi realizado o  II Encontro Nacio‐
nal sobre as Bibliotecas e o Livro 
em Instituições Eclesiais. 
  Iniciativa  que  acolheu  a  espe‐
cial  participação  de  S.  Ema.  Rev. 
Cardeal Rafaele Farina, Bibliotecá‐
rio‐Arquivista  do  Vaticano,  teve 
como principais objectivos: 
  Apresentar  um  ponto  de 

situação quanto ao estado do 
livro e das bibliotecas eclesiais 
portuguesas,  tendo  por  base 
o  inquérito  de  diagnóstico 
promovido pelo SNBCI. 

  Fomentar  uma  mais  ampla 
divulgação  e  valorização  dos 
acervos bibliográficos, através 
da  apresentação  do  Projecto 
Cesareia. 

  Promover  linhas  estratégicas 
na  actuação  das  bibliotecas 
eclesiais, através da proposta 

de  uma  dinâmica  global  de 
intervenção. 

  Accionar uma vertente forma‐
tiva  concertada,  tendo  em 
vista  a  requalificação  técnica 
dos  agentes  envolvidos  e  o 
adequado  tratamento  dos 
espécimes. 

 
  Proporcionando um espaço de 
comunhão  e  debate  em  torno 
das problemáticas do  livro e das 
bibliotecas eclesiais, o II Encontro 
destinou‐se,  em  particular,  aos 
profissionais que desenvolvem  a 
sua actividade na área, mas tam‐
bém à comunidade em geral e a 
todos  os  interessados  pelos 
temas em análise. Contou com a 
presença de c. 100 participantes, 
provenientes de várias dioceses e 
outras  instituições  eclesiais, 
assim  como de diversos organis‐
mos  estatais,  municipais  e 
outros. 

As Bibliotecas e o Livro em Instituições Eclesiais 

Seminário Maior do Porto, 25 de Março de 2011 

Organização 
 
A  iniciativa  foi  organizada  pelo 
Secretariado  Nacional  para  os 
Bens  Culturais  da  Igreja,  com  o 
apoio  do  Seminário  Maior  do 
Porto. 

      BiBiBibbbliotecas e Livroliotecas e Livroliotecas e Livro   
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  Intervenções 
 
Abertura 
D. Manuel  Clemente  |  Presidente  da  Comissão  Episcopal  da  Cultura,  Bens  Culturais  e 
Comunicações Sociais 
 
A missão da Biblioteca Vaticana entre a conservação e a fruição: o confronto com 
as novas tecnologias 
Cardeal Raffaele Farina | Arquivista da Biblioteca Vaticana 
 
I SESSÃO 
 
Bibliotecas Eclesiais em Portugal: um ponto de situação 
Sandra Costa Saldanha | Directora do Secretariado Nacional para os Bens Culturais da Igreja 
 
Apresentação  do  Portal  CESAREIA:  uma  nova  dinâmica  em  rede  nas  instituições 
eclesiais 
Alfredo  Magalhães  Ramalho | Director executivo da Biblioteca Universitária João Paulo II / 
Universidade Católica Portuguesa 
Fernando Antunes Vajá | 2Know ‐ Consultoria e Gestão da Informação 

 
Núcleos de recepção bibliográfica: dioceses e congregações 
D. Carlos A. Moreira Azevedo  | Vogal da Comissão  Episcopal da Cultura, Bens Culturais  e 
Comunicações Sociais 
 
II SESSÃO 
 
Workshops 
A. Casos de Estudo e soluções de preservação do livro 
Teresa Lança | Biblioteca Nacional de Portugal 
B. Catalogação e acesso em rede 
Maria da Graça Pericão | Biblioteca da Faculdade de Medicina, Universidade de Coimbra 

Margarida Vilhena de Carvalho | Biblioteca Universitária João Paulo II / UCP 
 
Encerramento 
D. Carlos A. Moreira Azevedo  | Vogal da Comissão  Episcopal da Cultura, Bens Culturais  e 
Comunicações Sociais 
Cón. Álvaro Mancilha | Reitor do Seminário Maior do Porto 

    BiBiBibbbliotecas e Livroliotecas e Livroliotecas e Livro     
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  Instituições que detêm, na sua 
generalidade,  acervos muito  sig‐
nificativos e espécimes de eleva‐
do  valor  patrimonial,  seja  pela 
raridade,  antiguidade  ou  mate‐
riais,  foi  ainda  elaborado,  no 
âmbito da actividade do GTBL, o 
projecto expositivo intitulado “70 
Magníficos”. 
  Iniciativa  que  conta,  entre  os 
seus objectivos, com a promoção 
e  mais  ampla  divulgação  dos 
acervos  que  constituem  os  fun‐
dos bibliográficos destas  institui‐
ções,  apresenta um  conjunto de 
70  obras,  seleccionadas  entre 
aquelas existentes ou provenien‐
tes  de  algumas  das  principais 
bibliotecas  eclesiásticas  portu‐
guesas. 
  Com  comissariado  científico 
de D. Carlos A. Moreira Azevedo, 
pretende,  não  apenas  traduzir  a 
riqueza  destas  instituições  em 
matéria  de  livro  antigo,  como 
ainda  fomentar  a  valorização  e 
preservação do  respectivo  espó‐
lio bibliográfico. 

Exposição «70 Magníficos» 

 

Bibliotecas associadas 
 
Biblioteca da Cúria Diocesana de Santarém 
Biblioteca da Faculdade de Filosofia da UCP (Braga) 
Biblioteca da Faculdade de Teologia da UCP (Braga) 
Biblioteca da Província Portuguesa da Ordem Franciscana 
Biblioteca da Revista Brotéria 
Biblioteca do Instituto Superior de Estudos Teológicos (Coimbra) 
Biblioteca do Paraíso da UCP (Porto) 
Biblioteca do Patriarcado de Lisboa 
Biblioteca do Santuário de Nossa Senhora do Rosário (Fátima) 
Biblioteca do Seminário de São Paulo de Almada 
Biblioteca do Seminário Diocesano de Leiria 
Biblioteca do Seminário Diocesano de Santa Joana (Aveiro) 
Biblioteca do Seminário Diocesano de Viana do Castelo 
Biblioteca do Seminário Maior de Coimbra 
Biblioteca do Seminário Maior de Évora 
Biblioteca do Seminário Maior de Viseu 
Biblioteca do Seminário Maior do Porto 
Biblioteca Universitária João Paulo II da UCP 

  Ultimado  um  cuidado  proces‐
so de selecção das obras, encon‐
tra‐se  actualmente  em  curso  a 
materialização executiva do pro‐
jecto,  prevista  para  o  primeiro 
semestre de 2013. 

Em curso... 
 
  Projecto Cesareia 
  Actas do II Encontro 
  III Encontro Nacional 

      BiBiBibbbliotecas e Livroliotecas e Livroliotecas e Livro   
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      InInInvvventárioentárioentário   

Inventário de Bens Culturais da Igreja em Portugal 

Fundação Eugénio de Almeida, Évora, 12 de Abril de 2011  

  Reunindo  os  delegados  das 
diversas dioceses portuguesas e 
respectivas  equipas  técnicas,  o 
SNBCI  promoveu,  no  passado 
dia  12  de  Abril  de  2011,  o  III 
Conselho Nacional para os Bens 
Culturais da  Igreja, dedicado  ao 
tema do Inventário. Apresentan‐
do um ponto de situação, relati‐
vamente à realidade do Inventá‐
rio  de  Bens  Culturais  da  Igreja 
em Portugal, ali se discutiram as 

diversas  problemáticas  dos 
financiamentos,  programas  de 
gestão, metodologias  de  traba‐
lho,  recursos  humanos  e  dispo‐
nibilização dos inventários. 
  Destaque  para  a  participação 
de  Enrique  Soler  Gil,  delegado 
diocesano  de  património  de 
Jerez de  la Frontera e coordena‐
dor  da  respectiva  equipa  de 
inventário,  assim  como  de  um 
conjunto  de  testemunhos  nacio‐
nais,  provenientes  das  dioceses 
do Porto, Braga e Évora. 
  Encerraram os trabalhos, Amé‐
lia  Fernandes,  directora  do 
Departamento  de  Património 
Móvel do Instituto dos Museus e 
da  Conservação,  e  D.  Carlos  A. 
Moreira  Azevedo,  vogal  da 
Comissão  Episcopal  da  Cultura, 
Bens  Culturais  e  Comunicações 
Sociais. 

  Levada a efeito a votação para 
a  Comissão  Permanente,  para  o 
triénio  2011‐2013,  foram  recon‐
duzidos: 
  Pe.  António  Pedro  Boto  de 

Oliveira, Patriarcado de Lisboa 
  Doutora  Maria  de  Fátima 

Eusébio, Diocese de Viseu 
  Pe. Manuel  Amorim,  Diocese 

do Porto 

Organização 
 
A  iniciativa  foi  organizada  pelo 
Secretariado Nacional para os Bens 
Culturais da Igreja, com o apoio da 
Comissão  dos  Bens  Culturais  da 
Igreja da Arquidiocese de Évora e 
da Fundação Eugénio de Almeida. 

Diagnóstico 
 
Tendo em vista a preparação do III Conselho Nacional, foi levado a efei‐
to, pelo SNBCI, um diagnóstico junto de todas as dioceses. Visando uma 
adequada  caracterização  dos  inventários  de  Bens  Culturais  da  Igreja, 
permitiu  aferir  indicadores mais  sólidos  e  rigorosos,  fundamentais  à 
ponderação de novas dinâmicas de actuação e requalificação do sector. 
Foi apresentado por ocasião do mencionado Conselho Nacional. 
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    InInInvvventárioentárioentário     

  Intervenções 
 
Abertura 
Cón. António Fernando Marques | Presidente da Comissão dos Bens Culturais da Arquiocese 
de Évora 
Sandra Costa Saldanha | Directora do Secretariado Nacional para os Bens Culturais da Igreja 
 
CONFERÊNCIA INAUGURAL 
Inventário de Bens Culturais da Igreja na Andaluzia 
P. Enrique Soler Gil | Delegado Diocesano de Património de Jerez de la Frontera, coordenador 
diocesano e assessor religioso da equipa de inventário 
 
INVENTÁRIO DE BENS CULTURAIS DA IGREJA EM PORTUGAL: 
PROJECTOS E TESTEMUNHOS 
Projecto de inventário da diocese do Porto 
P. Manuel Amorim | Coordenador do Departamento de Bens Culturais da Diocese do Porto 

Projecto de inventário da arquidiocese de Braga 
Cón. José Paulo Abreu | Presidente do Instituto de História e Arte Cristã 
Projecto de inventário da arquidiocese de Évora 
Artur Goulart | Coordenador do projecto de Inventário Histórico‐Artístico da Arquidiocese de Évora 
 
APRESENTAÇÃO 
Elementos para reflexão em torno de uma estratégia de Inventário dos Bens Cultu‐
rais da Igreja em Portugal 
Sandra Costa Saldanha | Directora do Secretariado Nacional para os Bens Culturais da Igreja 
 
Encerramento 
Amélia Fernandes | Directora do Departamento de Património Móvel do Instituto  dos  Museus 
e da Conservação 
D. Carlos A. Moreira Azevedo  | Vogal da Comissão  Episcopal da Cultura, Bens Culturais  e 
Comunicações Sociais 
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Em curso... 
 
  Actualização dos registos de inventário de Bens 

Culturais Classificados 
  Constituição do Grupo de Trabalho para a área do 

Inventário 
  Implementação de sistemas de gestão 
  Preparação de “Encontros de Inventário” 

  Pese  embora  o  inequívoco 
reconhecimento  da  importância 
e papel do trabalho de Inventário 
de Bens Culturais da Igreja, como 
área prioritária de actuação, veri‐
fica‐se  que  são manifestamente 
desiguais os ritmos de implemen‐
tação das acções a nível nacional. 
No  intuito  de  encontrar  cami‐
nhos  que  auxiliem  as  dioceses 
portuguesas  neste  domínio,  foi 
apresentada  pelos  delegados 
uma reflexão estruturante e ope‐
rativa, em  torno das problemáti‐
cas  inerentes à prática do  inven‐
tário de Bens Culturais da  Igreja 
em Portugal. 
  Identificadas  as problemáticas 
essenciais (recursos financeiros e 
humanos,  sistemas  de  gestão, 
tipologias de peças e disponibili‐
zação do inventário, envolvimen‐
to das comunidades e formação), 
foram  propostas  diversas  reco‐
mendações, entre as quais desta‐
camos,  como  acções  prioritárias 
a implementar: 

Documento final 

  Uniformização dos programas 
e  respectivos  procedimentos 
de  inventário,  tendo em vista 
agilizar os trabalhos, facilitar e 
optimizar a relação entre dio‐
ceses. 

  Elaboração de um manual de 
normas  de  inventário,  ade‐
quado  à  realidade  específica 
dos Bens Culturais da Igreja. 

  Desenvolvimento  de  acções 
de  formação  nas  diversas 
áreas do inventário. 

 
  Com o propósito de operacio‐
nalizar  as  recomendações  men‐
cionadas, foi sugerido que o SNB‐
CI  procedesse  à  constituição  de 
um  Grupo  de  Trabalho  para  a 
área do Inventário, à semelhança 
do  que  já  se  verifica  noutras 
áreas,  com  intervenção direccio‐
nada para a produção de orienta‐
ções  normativas,  assim  como 
uma acção concertada em  torno 
das áreas de gestão, dinamização 
e formação. 

  Procurando  corresponder  às 
linhas de acção propostas, e face 
à  necessidade  de  especialização 
qualificada  dos  agentes  envolvi‐
dos, o SNBCI encontra‐se actual‐
mente  empenhado  na  prepara‐
ção  da  iniciativa  “Encontros  de 
Inventário”.  Actividade  que  visa 
promover  a  formação  em  algu‐
mas áreas específicas do inventá‐
rio,  será dedicada, numa primei‐
ra edição, ao tema da normaliza‐
ção. Destinada, prioritariamente, 
a  todos  os  técnicos  diocesanos 
de  inventário,  constitui  uma  ini‐
ciativa  aberta  a  outros  organis‐
mos  com  actuação  no  sector, 
nomeadamente  comunidades 
paroquiais,  seminários,  entre 
outras. 
 
Versão  integral  do  “Documento 
Final” disponível em: 
www.bensculturais.com. 

 

      InInInvvventárioentárioentário   
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e RESTAURO 



 

  Reelaborado o Acordo de Coo‐
peração, vigente entre o Instituto 
dos  Museus  e  da  Conservação, 
I.P.  e  a  Comissão  Episcopal  da 
Cultura Bens Culturais e Comuni‐
cações Sociais, foi o mesmo apre‐
sentado a 6 de Outubro de 2010, 
no Museu Nacional de Arte Anti‐
ga. Com a participação de D. Car‐
los A. Moreira Azevedo, vogal da 
referida Comissão, e de João Car‐
los Brigola, Director do IMC, con‐
tou  ainda  com  a  intervenção do 
Secretário de  Estado da Cultura, 
Elísio Summavielle. 
  Sendo  o  seu  principal  objecto 
de  actuação  os  bens  culturais 
móveis  e  integrados,  proprieda‐
de da Igreja Católica, de reconhe‐
cido  interesse histórico,  artístico 
e cultural, consubstancia‐se, fun‐

Acordo de cooperação 
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damentalmente,  na  concessão 
de apoio técnico às dioceses por‐
tuguesas  e  demais  instituições 
eclesiais. 
  Realidade  carente  de  renova‐
dos procedimentos operativos, o 
referido Acordo é, assim, reequa‐
cionado em virtude dessa mútua 
vontade, firmada na definição de 
estratégias,  fundamentais  à 
materialização  de  uma  sólida  e 
estruturante acção de salvaguar‐
da  do  património  histórico  e 
artístico  nacional,  em  concreto 
daquele afecto ao culto católico. 
  Em articulação com o SNBCI, a 
quem compete a mediação junto 
dos respectivos serviços vocacio‐
nados,  destacam‐se,  entre  as 
suas  principais  linhas  orientado‐
ras, as seguintes directrizes: 

  Consultoria  científica  e  técni‐
ca  no  estudo,  conservação  e 
restauro  de  bens  culturais 
móveis e  integrados da  Igreja 
Católica. 

  Acções  de  formação  sobre 
boas práticas de conservação e 
manutenção de bens  culturais 
móveis,  junto das Paróquias e 
Comissões Fabriqueiras. 

  Actualização  dos  registos  de 
inventário  dos  bens  culturais 
móveis  com  protecção  legal, 
tendo  em  vista  a  articulação 
dos  inventários  de  bens  públi‐
cos e privados com o inventário 
geral do património cultural. 

  Acções de divulgação, através 
da  edição  de  publicações  de 
interesse  histórico,  técnico  e 
científico. 

 
Texto integral do Acordo disponível 

em: www.bensculturais.com. 

Instituto dos Museus e da Conservação, I.P. 
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  Enfrentando  uma  lacuna  há 
muito  sentida,  foi  criado,  sob 
proposta  do  SNBCI,  o  Grupo  de 
Trabalho para a Área da Conser‐
vação  e  Restauro  (GTCR).  Aspi‐
rando  à  implementação  de  uma 
dinâmica  de  actuação  concerta‐
da,  junto  de  todos  os  responsá‐
veis  pelo  património  cultural  da 
Igreja,  dele  fazem  parte  repre‐
sentantes de algumas das princi‐
pais  instituições  nacionais  asso‐
ciadas ao sector. 
  Domínio de  intervenção que se 
debate  com  problemas  variados, 
nem  sempre  sinalizados,  não  é 
novidade  que  se  justificam,  em 
muitos  casos,  pela  escassez  de 
recursos financeiros ou pela ausên‐
cia de técnicos especializados. 
  Porém,  outras  são  as  contra‐
riedades a enfrentar. Não aquilo 
que por  impedimento  financeiro 
se adia, mas o que efectivamente 

Grupo de trabalho 

se faz: os procedimentos desade‐
quados,  causadores de  interven‐
ções danosas. Levadas a cabo por 
pessoas  sem  qualificação,  por 
vezes  de  formação  autodidacta, 
em actos de amadorismo aparta‐
dos  de  qualquer  normativa,  se, 
por  um  lado,  entroncam  numa 
autonomia  local  especialmente 
nociva,  assentam,  por  outro,  na 
ausência de  fiscalização e acom‐
panhamento técnico apropriado. 
  Pese embora a abundância de 
orientações  normativas,  no 
tocante à salvaguarda e conserva‐
ção do património cultural, estas 
são  frequentemente  descuradas, 
por  falta  de  uma  acção  mais 
escrupulosa  e efectiva. Reconhe‐
cendo‐se,  com  efeito,  a  insufi‐
ciência  e  fragilidade  de  alguns 
serviços  vocacionados,  pese 
embora o esforço de acompanha‐
mento noutros casos, ele é mani‐

festamente  exíguo  no  panorama 
das  20  dioceses  que  marcam  o 
mapa eclesiástico nacional. 
  A  formação  desadequada  em 
matéria  de  conservação  preven‐
tiva,  é outro dos  grandes obstá‐
culos a circunscrever. Lacuna que 
tem por base a reduzida sensibili‐
dade para a importância do patri‐
mónio,  é  notória  a  ausência  de 
uma  real  consciência  do  seu 
valor,  provocando,  não  raras 
vezes,  a  incompreensão  da  pró‐
pria intervenção de restauro. 
  Outra  das  lacunas  a  que  é 
necessário  corresponder,  numa 
primeira fase de actuação, é a do 
desconhecimento  do  património 
em  risco,  cuja  identificação  não 
se  verifica de modo  sistemático, 
nomeadamente  através  da  ela‐
boração de cartas de risco, capa‐
zes de  assinalar, pelo menos, os 
casos mais graves. 

Para a Área da Conservação e Restauro 

Grupo de Trabalho para a Área da Conservação e Restauro 
 
D. Carlos A. Moreira Azevedo | Comissão Episcopal da Cultura, Bens Culturais e Comunicações Sociais 

Sandra Costa Saldanha | Secretariado Nacional para os Bens Culturais da Igreja 
Maria de Fátima Eusébio | Conselho Nacional para os Bens Culturais da Igreja 
Gabriela Carvalho | Departamento de Conservação e Restauro do Instituto dos Museus e da Conservação 

Maria Alexandrina Barreiro | Associação Profissional de Conservadores Restauradores de Portugal 
Carla Felizardo | Centro de Conservação e Restauro da Escola das Artes da Universidade Católica Portuguesa 
Augusta Moniz Lima | Departamento de Conservação e Restauro da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa 

Carla Maria Calado Rego | Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Tomar 
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Em curso... 
 
  Inquérito de diagnóstico 
  Manual de procedimentos 
  Base de dados de Conservação e Restauro 
  Plano de formação nacional em Conservação Preventiva 
  III Conselho Nacional para os Bens Culturais da Igreja 

  Reunido pela primeira vez a 21 
de  Julho, na Conferência Episco‐
pal  Portuguesa,  o  GTCR  definiu, 
como  medidas  a  implementar, 
no  quadro  da  sua  actuação,  as 
seguintes acções prioritárias: 
  Realização de um inquérito de 

diagnóstico à situação da Con‐
servação e Restauro junto das 
instituições  da  Igreja,  em 
ordem a promover um melhor 
conhecimento da realidade. 

  Elaboração de um manual de 
procedimentos,  tendo  em 

vista  definir  as  etapas  que 
cada  responsável  deve 
observar para iniciar um pro‐
cesso de Conservação e Res‐
tauro,  com  indicações  preci‐
sas  quanto  aos  procedimen‐
tos a considerar. 

  Criação  de  uma  base  de 
dados,  capaz  de  responder 
eficazmente  às  consultas  das 
instituições eclesiais que  soli‐
citam  aconselhamento  na 
selecção  dos  profissionais 
mais adequados. 

  Elaboração  de  um  plano  de 
formação  nacional,  em  cola‐
boração  com  outros  organis‐
mos,  que  forneça  a  todos  os 
que  lidam  com  o  património 
religioso  as  ferramentas 
necessárias  à  aplicação  de 
boas  práticas  e medidas  pre‐
ventivas. 

 
Cf.  Sandra  Costa  Saldanha  –  Grupo 
de Trabalho para a Área da Conser‐
vação  e  Restauro.  Invenire.  Lisboa: 
SNBCI. N.º 3, (Jul.‐Dez. 2011) p. 64‐65. 
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trabalho  atrás mencionado,  não 
se esgota com a aplicação de tais 
produtos no sítio web do projec‐
to,  destinando‐se  a  um  vasto 
leque  de  outras  acções  progra‐
madas,  nomeadamente  ao  nível 
das  diversas  ferramentas  infor‐
mativas e de valorização, previs‐
tas para  cada uma das  catedrais 
(material  audiovisual,  roteiros, 
sinalética, etc.). 
  A par deste processo de levan‐
tamento, actualmente em curso, 
o SNBCI  tem ainda empreendido 
esforços  no  sentido  de  uma 
actualização  em  tempo  útil  das 
informações  contidas  na  página 
web.  Espaço  aglutinador,  que 
pretende difundir, quanto possí‐
vel,  as  diversas  iniciativas  asso‐
ciadas ao projecto, mas  também 
constituir‐se  como  uma  mais‐
valia  para  o  conhecimento  das 
catedrais  portuguesas,  um  dos 
principais  obstáculos  à  sua  con‐
cretização  tem  sido  a  escassa 
cooperação por parte de diversas 
das instituições envolvidas.   

  Entre as primeiras acções leva‐
das a cabo, no âmbito do projec‐
to Rota das Catedrais, contam‐se 
a elaboração da identidade gráfi‐
ca  do  projecto,  nomeadamente 
através da  criação de um  logóti‐
po, estacionário e sítio web. 
  Iniciativas  desenvolvidas  no 
decurso  de  2011,  ao  abrigo  do 
Protocolo  de  Colaboração  entre 
o Instituto de Gestão do Patrimó‐
nio Arquitectónico e Arqueológi‐
co  (IGESPAR) e a Comissão Epis‐
copal da Cultura, Bens Culturais e 
Comunicações  Sociais,  ao  SNBCI 
coube  a  tarefa  de  execução  das 
referidas acções, após aprovação 
das tutelas. 
  Nesse  sentido,  começou  por 
ser  realizado  o  logótipo  identifi‐
cativo do projecto, da autoria do 
designer Xavier Neves.  Inspirado 
no  desenho  arquitectónico  da 
Catedral  Românica,  pretende 
identificar  e  comunicar  o  patri‐
mónio  artístico  e  histórico  das 
Sés  portuguesas,  mas  também 
constituir  um  instrumento  indu‐
tor  da  experiência  cultural  pro‐
posta pelo projecto. 
  Obedecendo  às  normas  de 
utilização  estabelecidas  para  o 
logótipo,  foi  também  criado  o 

respectivo  estacionário,  assim 
como as assinaturas a utilizar por 
cada  uma  das  catedrais  integra‐
das no projecto. 
  Simultaneamente, foi concebi‐
da a página web do projecto. Dis‐
pon í v e l   no   e nde r e ç o 
www.rotadascatedrais.com,  ao 
SNBCI  coube  a  exaustiva  tarefa 
de  levantamento dos dados, tex‐
tuais e gráficos, para o que solici‐
tou a colaboração dos  responsá‐
veis  catedralícios.  A  par  deste 
encargo, que se pretende exaus‐
tivo e em permanente actualiza‐
ção,  foi ainda desencadeado um 
trabalho de  levantamento audio‐
visual de todas as catedrais, ten‐
do  em  vista oferecer uma  expe‐
riência,  não  apenas  informativa, 
mas  também  visualmente  enri‐
quecedora.  Para tal, encontra‐se 
em curso, sob a coordenação do 
SNBCI  e  apoio  dos  respectivos 
intervenientes, o desenvolvimen‐
to  de  um  conjunto  de  acções, 
aplicáveis  a  todas  as  catedrais: 
recolha  fotográfica,  captação 
vídeo, visita virtual 360º e unifor‐
mização de plantas. 
  Prosseguindo  tal  objectivo, 
foram concluídos, no decurso de 
2011,  os  processos  respeitantes 

às  catedrais  de  Angra, 
Braga,  Castelo  Branco, 
Évora, Faro, Guarda, Por‐
talegre, Porto, Santarém, 
Silves, Viana do Castelo e 
Viseu,  prevendo‐se  para 
2012  a  conclusão  dos 
restantes. 
  De referir ainda que, o 
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  Tendo em vista a produção de 
um  conjunto  de materiais,  capa‐
zes  de  contribuírem  para  uma 
adequada  fruição  destes  monu‐
mentos, tanto na sua especificida‐
de, como num entendimento em 
rede, aglutinador do  conjunto de 
catedrais  envolvidas,  encontram‐
se  em  curso outras  iniciativas de 
valorização,  para  além  daquelas 
de  intervenção material  (ao nível 
da reabilitação e da conservação e 
restauro),  nas  suas  valências  cul‐
turais e turísticas. São seus objec‐
tivos principais: 
  A valorização dos monumentos 
  A requalificação dos espaços 
  A  qualificação  do  material 

informativo 
  O melhoramento dos serviços 

de visita 
  A  adequação  das  condições 

de acolhimento 
  A  descoberta  dos monumen‐

tos em rede 

Projectos de comunicação 

  Com  tal  desiderato,  coube  ao 
SNBCI, no âmbito da  sua partici‐
pação no Grupo Técnico Coorde‐
nador,  o  delineamento  de  eixos 
de actuação, ao nível da divulga‐
ção  junto de públicos  alargados, 
tendo  em  vista  apresentar  às 
tutelas os instrumentos de comu‐
nicação a adoptar: 
  Roteiros 
  Desdobráveis 
  Visitas virtuais 
  Plantas interactivas 
  Áudio‐guias 
  Sinalética 
  Filme publicitário 
 
  À  luz  do  espírito  que  preside 
ao  projecto  Rota  das  Catedrais, 
no  sentido  de  garantir  e  poten‐
ciar  o  seu  carácter  nacional, 
assim como promover o  interes‐
se e a participação de diferentes 
instituições  na  respectiva  imple‐
mentação, as  iniciativas expostas 

foram  delineadas  em  estreita 
articulação  com  o  Instituto  do 
Turismo  de  Portugal  (ITP),  orga‐
nismo  que  manifestou,  desde  a 
primeira hora, total interesse em 
apoiar o projecto, face à sua rele‐
vância, enquanto produto qualifi‐
cado  e  inovador,  assim  entendi‐
do  numa  perspectiva  de  contri‐
buto  valorativo  na  atractividade 
de Portugal 
  Algumas  destas  iniciativas 
encontram‐se  em  curso,  aguar‐
dando as  restantes pela  formali‐
zação do projecto, por parte das 
tutelas, junto do ITP. 

  Circunstância  que  em  muito 
dificulta  a  tarefa  do  SNBCI, 
nomeadamente  no  tocante  à 
divulgação de eventos, ela é qua‐
se  sempre  resultado  de  uma 
prospecção  muito  morosa,  con‐
cretizada a  instâncias do próprio 
serviço. 
  Apesar  de  não  se  encontrar 
ainda  finalizado,  constituem 
reflexo inequívoco da pertinência 
do  sítio  da  Rota  das  Catedrais, 
como uma iniciativa congregado‐
ra  e  de  grande  utilidade,  que 
vem  colmatar  uma  lacuna  no 

âmbito da  informação disponível 
sobre  estes  monumentos,  o 
número  de  14.000  visitas,  regis‐
tadas  no  curto  espaço  de  7 
meses. 



 

  À  luz  dos  pressupostos  subja‐
centes  ao  projecto  Rota  das 
Catedrais,  que  olha  para  estas 
edificações  como um  “todo  coe‐
rente  e  identitário”,  o  presente 
Congresso  Internacional  teve 
como  objectivo  promover  o 
debate  em  torno  das  catedrais 
portuguesas,  numa  perspectiva 
aglutinadora,  centrada  na  sua 
riqueza  histórico‐artística,  mas 
também  como  pólos  fundamen‐
tais de dinamização em múltiplas 
vertentes,  capazes  de  promover 
o  encontro  entre  os  objectivos 
de  natureza  religiosa,  cultural  e 
turística. 
  Iniciativa que se assumiu, tam‐
bém,  como  uma  primeira  etapa 
na apresentação pública do pro‐
jecto, visou ainda a apresentação 
dos diversos  trabalhos em  curso 
e  de  outros  entretanto  progra‐
mados,  assim  como  de  um  con‐
junto  de  casos  exemplares  no 

Rota das Catedrais 
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panorama europeu, no tocante à 
gestão,  recuperação  e  valoriza‐
ção de catedrais, onde semelhan‐
tes  intervenções  constituem  já 
uma realidade consolidada. 
  Ao  SNBCI  coube  a  tarefa  de 
assegurar  todas  as  questões 
directamente relacionadas com a 
organização externa do  congres‐
so, nomeadamente, a  sua estru‐
turação  programática,  estabele‐
cimento de contactos, secretaria‐
do  da  iniciativa,  preparação  de 
materiais de apoio, comunicação 
e divulgação. 
  Esgotando a capacidade máxi‐
ma da sala que lhe foi designada, 
a  iniciativa  acolheu  um  total  de 
80  congressistas  e  26  conferen‐
cistas,  registando‐se,  de  igual 
modo,  um  muito  assinalável 
impacto  junto  da  comunicação 
social,  traduzido  pela  produção 
de diversas notícias, entrevistas e 
reportagens sobre o evento. 

I Congresso Internacional 

Museu Municipal de Faro, 7, 8 e 9 de Abril de 2011 

Organização 
 
A iniciativa foi organizada em parce‐
ria pelo Secretariado Nacional para 
os Bens Culturais da Igreja e a Direc‐
ção Regional de Cultura do Algarve. 
Comissão  Científica  constituída  por 
D. Carlos A. Moreira Azevedo, Dália 
Paulo,  Francisco  Lameira,  Marco 
Daniel Duarte, Miguel Soromenho e 
Sandra Costa Saldanha.   

      RoRoRottta das Catedraisa das Catedraisa das Catedrais   
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  Intervenções 
 
Abertura 
D. Carlos A. Moreira Azevedo | Vogal da Comissão Episcopal da Cultura, Bens Culturais da 
Igreja e Comunicações Sociais 
José Macário Correia | Presidente da Câmara Municipal de Faro 
 
Conferência inaugural 
Catedral, expressão histórica do magistério e do exercício pastoral 
D. Carlos A. Moreira Azevedo 
 
I PAINEL | LITURGIA E ESPAÇO CATEDRALÍCIO 
As catedrais medievais portuguesas: fontes e desafios de investigação 
Anísio Saraiva | Centro de Estudos de História Religiosa/Universidade Católica Portuguesa 
La catedral desde la liturgia. Arquitectura, espacios e imágenes 
Eduardo Carrero Santamaría | Universidad Autónoma de Barcelona 

A mudança do sistema de coros das Sés portuguesas no quadro europeu (séculos XV e XVI) 
Paulo Varela Gomes | Universidade de Coimbra 
 
II PAINEL | CIDADE, TEMPO E ESTILO 
A catedral e o ordenamento urbano. Os casos do Funchal e de Angra do Heroísmo 
Manuel Teixeira | Faculdade de Arquitectura/Universidade Técnica de Lisboa 
Românico: o tempo das catedrais 
Paulo Almeida Fernandes | Centro de Estudos Arqueológicos das Universidades de Coimbra e Porto 

Os tempos góticos das catedrais portuguesas 
José Custódio Vieira da Silva | Instituto de História da Arte/FCSH/Universidade Nova de Lisboa 
As Sés Joaninas: arquitectura episcopal portuguesa na segunda metade do século XVI 
Cátia Santos 
 
III PAINEL | PATRIMÓNIO E VALORIZAÇÃO CULTURAL 
Patrimonio edificado de la Iglesia: un equilibrio entre religioso, cultural y turístico 
D. Manuel Iñiguez Ruíz de Clavijo | Comisión Episcopal del Patrimonio Cultural, Conferencia 
Episcopal Española 
Turismo y Conjuntos Catedralicios: la experiencia española 
María García Hernández | Universidad Complutense de Madrid 

Intervenção cultural em contexto: uma reflexão a partir da catedral enquanto morada 
Marco Daniel Duarte | Grupo Técnico Coordenador Rota das Catedrais 
Potencialidades e desafios para as Catedrais portuguesas 
Sandra Costa Saldanha | Secretariado Nacional para os Bens Culturais da Igreja 
Catedrais portuguesas: situação actual e prioridades de intervenção 
José Fernando Canas | Grupo Técnico Coordenador Rota das Catedrais 
 
MESA REDONDA | REQUALIFICAÇÃO E PERSPECTIVAS DE SALVAGUARDA 
Moderação: Dália Paulo 
Luís Patrão | Presidente do Turismo de Portugal 

Francisco Lopes | Presidente da Associação Portuguesa de Municípios com Centro Histórico 

Vitor Gaspar | Vereador da Cultura da Câmara Municipal de Santarém 

Paula Silva | Directora Regional de Cultura do Norte 
António Pedro Pita | Director Regional de Cultura do Centro 
Maria de Fátima Eusébio | Directora do Departamento de Bens Culturais da Diocese de Viseu 

P. Joaquim Ganhão | Director da Comissão para os Bens Culturais da Igreja da Diocese de Santarém 
 
Encerramento 
D. Manuel Neto Quintas | Bispo do Algarve 
Elísio Summavielle | Secretário de Estado da Cultura 
Alexandra Gonçalves | Vereadora da Cultura da Câmara Municipal de Faro  

    RoRoRottta das Catedraisa das Catedraisa das Catedrais     
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  Repto  lançado  no  âmbito  do 
projecto  Rota  das  Catedrais,  a 
presente exposição propõe, nes‐
ta  fase  de  implementação  do 
programa,  uma  apresentação 
sumária  de  cada  uma  das  sés 
portuguesas,  sua  riqueza históri‐
ca e patrimonial. 
  Iniciativa  de  âmbito  nacional, 
com  Comissariado  Científico  de 
D.  Carlos  A.  Moreira  Azevedo, 
reúne, para  além de  informação 
específica sobre cada monumen‐
to,  um  conjunto  de  obras  selec‐
cionadas  entre  os  acervos  cate‐
dralícios. 

Exposição Rota das Catedrais 

  Com  vista  ao  seu  eficaz  pla‐
neamento,  mas  também  face  à 
necessidade de um envolvimento 
efectivo  por  parte  de  todos  os 
intervenientes, coube ao SNBCI a 
tarefa  de  intermediar  junto  dos 
responsáveis  catedralícios e  coli‐
gir as propostas de peças, passí‐
veis de virem a  integrar a  referi‐
da exposição. 
  Concluído  o  guião  expositivo, 
assim  como  os  respectivos  pro‐
jectos de arquitectura e  ilumina‐
ção, vicissitudes várias não possi‐
bilitaram ainda a  sua concretiza‐
ção,  programada  para  o Museu 

Diocesano  de  Lamego.  Aguarda 
presentemente pela definição do 
modelo  de  gestão  da  Rota  das 
Catedrais. 

      RoRoRottta das Catedraisa das Catedraisa das Catedrais   
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Conversas sobre Arte 
Lei da Separação e Património Artístico 

Basílica da Estrela, Lisboa, 17 de Maio de 2011 

  A  Lei da  Separação,  em parti‐
cular  os  seus  efeitos  sobre  o 
património  artístico  da  Igreja 
Católica  em  Portugal,  constituiu 
o  tema  central  da  primeira  edi‐
ção  da  iniciativa  "Conversas 
sobre Arte". 
  Questão  sensível, onde  se  ali‐
cerça  uma mudança  sem  prece‐
dentes, na  função, gestão e  frui‐
ção  de  uma  elevada  parcela  do 
património  nacional,  são  inúme‐
ras  as  questões  que  suscita. 
  Assunto tão fascinante quanto 
polémico, mais  do  que  relatar  a 
história,  pretende  confrontar 
argumentos  e  reabrir  o  debate 
em  torno  da  urgente  necessida‐

de  de  uma  actuação 
estratégica  de  salvaguar‐
da e valorização. 
  "Conversas"  que  têm 
em  comum  a  sacralidade 
do lugar que as acolhe e o 
apelo  à  intervenção  de 
todos, crentes e não cren‐
tes são chamados a parti‐
cipar,  num  encontro 
entre  a  reflexão  e  a  diversidade 
de perspectivas. 
  Com  a  participação  de  Carlos 
Moreira  Azevedo,  Rui  Ramos  e 
Vasco Graça Moura, este primei‐
ro debate foi conduzido pela  jor‐
nalista  Inês  Dentinho,  contando 
na  audiência  com  um  total  de 

120  pessoas.  Iniciativa  organiza‐
da pelo SNBCI, foi antecedida por 
um  momento  musical,  com 
temas  de  autores  portugueses, 
interpretados pelo organista Sér‐
gio Silva. 
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    FoFoForrrmação e Conferênciasmação e Conferênciasmação e Conferências     

Intervenções 
Abertura 
D. Ilídio Leandro | Bispo de Viseu 
Sandra Costa Saldanha | Directora do Secretariado Nacional para os Bens Culturais da Igreja 
João Carlos Brigola | Director do Instituto dos Museus e da Conservação 

 
O património cultural da Igreja ‐ O edifício, o acervo, as intervenções de conserva‐
ção e restauro | Gabriela Carvalho 
 
Sensibilização à conservação 
Pintura | Raul Leite 
A Escultura e Talha | Elsa Murta 
O Mobiliário | Carlos Marques 
Metais/Ourivesaria | Belmira Maduro 
Os Têxteis | Paula Monteiro 
O Papel | Ana Maria Fernandes 
 
Encerramento 
Maria de Fátima Eusébio | Directora do Departamento de Bens Culturais da Diocese de Viseu 

  Primeira  acção  de  formação 
desenvolvida ao abrigo do Acordo 
de  Cooperação,  celebrado  entre 
o Instituto dos Museus e da Con‐
servação,  I.P.  e  a Comissão  Epis‐
copal da Cultura, Bens Culturais e 
Comunicações Sociais, teve como 
objectivo  a  apresentação  dos 
principais factores de degradação 
dos  Bens  Culturais  da  Igreja  e  o 
conjunto  de  boas  práticas  acon‐

selháveis  à  sua  correcta  manu‐
tenção e conservação. 
  Acção de natureza preventiva e 
de sensibilização, incidiu em algu‐
mas  das  áreas  mais  carenciadas 
do  património  eclesiástico,  atra‐
vés  da  análise  de  casos  práticos, 
nomeadamente, pintura,  escultu‐
ra,  talha, mobiliário, metais, ouri‐
vesaria, têxteis e papel. 
  Destinada a todos aqueles que 
se  encontram  em  contacto  per‐
manente  com  o  património  das 
igrejas, nomeadamente, párocos, 
zeladores,  sacristães,  membros 
de  comissões  fabriqueiras  e 
voluntários,  contou  com  a  pre‐
sença de 45 participantes. 

Acção de formação 
Conservação Preventiva de Bens Culturais da Igreja 

Sé de Viseu, 18 de Junho de 2011 

Organização 
 
A  iniciativa  foi  organizada  em 
parceria pelo Secretariado Nacio‐
nal  para  os  Bens  Culturais  da 
Igreja e o Instituto dos Museus e 
da  Conservação,  I.P.,  com  o 
apoio do Departamento de Bens 
Culturais da Diocese de Viseu. 
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Curso Livre 

Intervenções 
 
Maria, Mãe de Deus: o retrato e 
a origem da imagem 
por Carlos A. Moreira Azevedo 
 
A Imaculada Conceição 
por Carlos A. Moreira Azevedo 
 
A  Infância:  do  nascimento  de 
Maria aos desposórios 
por Nuno Saldanha 
 
A  Maternidade:  Anunciação, 
Visitação e Expectação 
por Luís Alberto Casimiro 
 
Maria, Mãe  de  Jesus: do Nasci‐
mento do Menino à Paixão 
por Alexandre Nobre Pais 
 
Maria, Mãe da  Igreja: do Pente‐
costes à Assunção 
por Vitor Teixeira 
 

Maria na Vida dos Santos 
por Nuno Saldanha 
 

Invocações (Aparições) 
por Marco Daniel Duarte 
 

Invocações (Piedade e Devoção) 
por Ana Paula Rebelo Correia  

Santa Maria: Iconografia da Vida e das Invocações 

Igreja de S. João de Deus, Lisboa, 12 de Outubro a 7 de Dezembro de 2011 

  Exercício  de  sistematização 
inédito,  face  ao  vastíssimo 
espólio que o património ecle‐
sial  oferece,  o  Curso  Livre 
sobre  Santa  Maria:  Iconogra‐
fia  da  Vida  e  das  Invocações, 
apresenta uma visão  sinóptica 
sobre  a  iconografia,  produção 
e difusão da  imagem de Nossa 
Senhora. 
  Incidindo  num  dos  aspectos 
mais  relevantes  da  iconografia 
religiosa,  reúne um qualificado 
conjunto  de  investigadores, 
que  em  muito  contribuirão 
para  o  conhecimento  e  valori‐
zação  de  uma  tão  relevante 
área de estudos. 
  No  âmbito  deste  curso  livre, 
encontra‐se em curso a prepara‐
ção de uma base de dados, dedi‐
cada  às  Invocações  de  Santa 
Maria. 

Organização 
 
A iniciativa foi organizada pelo Secretariado Nacional para os Bens Culturais da 
Igreja, com o apoio da paróquia de S. João de Deus. Coordenação de D. Carlos 
A. Moreira Azevedo e Sandra Costa Saldanha.   

      FoFoForrrmação e Conferênciasmação e Conferênciasmação e Conferências   
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Património da Igreja: Conhecer e Fruir 

do  a  18  de  Outubro,  dia  de  S. 
Lucas,  padroeiro  dos  artistas,  o 
Dia Nacional  dos  Bens  Culturais 
da Igreja. 
  Dia dedicado ao Património da 
Igreja, aberto a todos os  interes‐
sados,  pretende  constituir  um 
lugar  de  reflexão  e  partilha  do 
trabalho desenvolvido no contex‐
to  das  dioceses  portuguesas. 
Dando assim maior visibilidade à 
sua  actividade,  visa  ainda  deba‐
ter novas propostas de actuação, 
avaliar  as  dificuldades  do  sector 
e  identificar  os  principais  desa‐
fios  enfrentados  pelos  agentes 
com actuação nesta área. 
  O  primeiro  encontro  foi  dedi‐
cado  ao  tema  “Património  da 
Igreja: Conhecer e Fruir”. Reunin‐

do  vários  dirigentes  e  responsá‐
veis  diocesanos,  promoveu  um 
olhar  atento  sobre  a  matéria, 
com particular  incidência para o 
papel  central  dos Bens  Culturais 
da  Igreja  como  um  património 
vivo,  que  importa  conhecer, 
dinamizar e fruir. 
  Cumpridos  os  seus  principais 
objectivos,  a  iniciativa potenciou, 
com  efeito, uma maior  visibilida‐
de do trabalho desenvolvido pelas 
diversas dioceses, na preservação 
e  valorização  do  seu  património, 
gerando, de igual modo, uma fru‐
tífera  discussão  em  torno  das 
diversas problemáticas e desafios 
colocados.  Provenientes  de  todo 
o  país,  aderiram  à  iniciativa  um 
total de 140 participantes. 

Dia Nacional dos Bens Culturais da Igreja 

Auditório Vita, Braga, 18 de Outubro de 2011 

Organização 
 
A iniciativa foi organizada pelo Secretariado Nacional para os Bens Culturais da 
Igreja, com o patrocínio do Secretariado Nacional da Educação Cristã e o apoio 
da Arquidiocese de Braga. 

    FoFoForrrmação e Conferênciasmação e Conferênciasmação e Conferências     

  Iniciativa  nascida  sob  propos‐
ta do Conselho Nacional para os 
Bens Culturais da  Igreja, foi fixa‐
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Em curso... 
 
  Conversas sobre Arte ‐ 2ª edição 
  Acção de Formação em Conservação Preventiva 

 

Intervenções 
 
Abertura 
D. Jorge Ortiga | Arcebispo Primaz de Braga 

Cón. José Paulo Abreu | Instituto de História e Arte Cristã da Arquidiocese de Braga 
 
Apresentação da iniciativa 
Sandra Costa Saldanha | Secretariado Nacional para os Bens Culturais da Igreja 
 
NOVOS PARADIGMAS: DO ESPLENDOR DA FORMA À EXPERIÊNCIA DA FÉ 
Moderação: Aura Miguel | Rádio Renascença 
Expressões de Fé: dinamização e divulgação dos Bens Culturais da Igreja 
D. Carlos Moreira Azevedo | Comissão Episcopal da Cultura, Bens Culturais e Comunicações Sociais 

Evangelização e espiritualidade: comunicar e aprender com Arte Sacra 
Pe. Manuel Amorim | Departamento dos Bens Culturais da Igreja da Diocese do Porto 

 
PATRIMÓNIO CULTURAL DA IGREJA: UMA DESCOBERTA PERMANENTE 
Moderação: Octávio Carmo | Agência Ecclesia 
Infindável manancial: potencialidades do inventário de Bens Culturais da Igreja 
Artur Goulart de Melo Borges | Inventário Artístico da Arquidiocese de Évora 
Arquivos da Igreja: Um património invisível ao serviço do conhecimento 
Ricardo Aniceto | Arquivo Histórico do Patriarcado de Lisboa 
 
POTENCIAR OS BENS CULTURAIS DA IGREJA: DINAMIZAR PARA FRUIR 
Moderação: Manuel Vilas Boas | TSF 
Potenciar sinergias, partilhar um legado: projectos de dinamização e divulgação de 
Bens Culturais da Igreja 
Maria de Fátima Eusébio | Departamento dos Bens Culturais da Igreja da Diocese de Viseu 

Turismo Religioso: articulação entre culto e cultura 
Cón. José Paulo Abreu | Instituto de História e Arte Cristã da Arquidiocese de Braga 
 
Encerramento 
João Soalheiro | Direcção Regional de Cultura de Lisboa e Vale do Tejo 

      FoFoForrrmação e Conferênciasmação e Conferênciasmação e Conferências   
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Encontro Internacional O Clero Secular Medieval e as suas Catedrais: novas pers-
pectivas e abordagens 
Organizado pelo Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade Católica Por‐
tuguesa,  onde  teve  lugar,  a  1  de  Abril  de  2011.  Apresentação  da  conferência 
“Mobiliário catedralício português: uma visão diacrónica”. 
 

Congresso Internacional Alentejo, Património do Tempo, Portalegre 
Organizado pelo Turismo do Alentejo, teve lugar no Centro de Artes do Espectáculo de 
Portalegre, a 15 de Abril de 2011. Apresentação da conferência “A fruição do patrimó‐
nio religioso em Portugal”. 
 

II Conferência Nacional Segurança do Património 
Organizado pela Agência  Inova  / CultDigest,  teve  lugar no Museu da Marioneta, em 
Lisboa, a 5 de Maio de 2011. Apresentação da conferência “A questão da segurança 
dos Bens Culturais da Igreja: problemáticas e caminhos”. 
 

Congresso Luso-Brasileiro do Barroco 
Organizado pela Confraria do Bom  Jesus do Monte,  teve  lugar no Santuário do Bom 
Jesus, em Braga, a 21 de Outubro de 2011. Apresentação da conferência “O modelo 
italiano na escultura bracarense: reflexos de um barroco tardio”. 
 

Colóquio Políticas Museológicas: património religioso 
Organizado pela Associação Portuguesa de Museologia, teve  lugar no Museu de Arte 
Sacra e Etnologia, em Fátima, a 25 de Outubro de 2011. Apresentação da conferência 
“A Rota das Catedrais e os museus da Igreja em Portugal: contexto e perspectivas”. 
 

Jornadas SIPA 2011 
Organizado pelo Sistema de  Informação para o Património Arquitectónico do  IHRU, 
teve lugar no Museu da Cerâmica, em Sacavém, a 4 de Novembro de 2011. Participa‐
ção do SNBCI, tendo em vista o alargamento do grupo de parceiros existentes. 
 

Colóquio Comemorativo dos 300 anos da edificação da Sé de Santarém 
Organizado pela Comissão Diocesana para os Bens Culturais da Igreja de Santarém, teve 
lugar no Seminário de Santarém, a 12 de Novembro de 2011. Apresentação da conferên‐
cia “João António Bellini de Pádua e a escultura barroca” e encerramento dos trabalhos. 

   

Actividades Externas 
com participação do SNBCI 

  Conselho de Consultores da Comissão Episcopal da Cultura, Bens Culturais e 
Comunicações Sociais 

  Conselho Nacional de Cultura, Secção do Património Arquitectónico e Arqueológico 
  Projecto “Igreja Segura / Igreja Aberta” 
  Grupo Técnico Coordenado do Projecto Rota das Catedrais 
  Comissão de Avaliação e Acompanhamento do Projecto “Viagens com Alma: 

em torno da herança de Cluny na Diocese do Porto” 

Organismos Externos 
com representação do SNBCI 
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